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Recintos, edifícios e monumentos 
funerários em Olisipo
Rodrigo Banha da Silva

Quando os funerais, ritos, restos huma-
nos e até as memórias se desvaneciam com 
o tempo, o monumento funerário era tudo 
o que restava do defunto. Estas construções, 
porque não constrangidas aos cânones que 
pautaram as grandes arquitecturas públicas, 
mas também as domésticas, urbanas ou rústi-
cas, compõem uma das expressões materiais 
de maior variabilidade formal dentro da arqui-
tectura romana. 

Esta sua condição desde cedo atraiu maior 
atenção por algumas especialidades, desig-
nadamente a Epigrafia e a História da Arte. 
Induz este especial interesse, também, o facto 
de objectos de estudo de ambos os âmbi-
tos disciplinares se encontrarem na maioria 
dos casos hoje desconectados dos sepulcros 
originais, promovendo deste modo o carácter 
sectorial da análise. Noutro sentido, a refina-
ção e especificidade do conhecimento entre-
tanto desenvolvido pela Epigrafia e História 
da Arte tendeu a induzir a atomização da sua 
investigação, reduzindo-a a uma objectuali-
zação da inscrição, escultura, capitel, relevo, 
entre outros.

Não se pode deixar de referir, por último, 
que a actual praxis arqueológica urbana 
portuguesa é no geral feita de forma absoluta-
mente aleatória, não respondendo a qualquer 
questionário científico prévio (com raríssimas 
excepções à escala nacional, devendo aqui 
nomear-se pouco mais para além de Braga e 
Mértola…). A sua leitura restringe-se, por essa 
razão, às tarefas de documentação e, em raras 
e afortunadas ocasiões, ao estudo dos elemen-
tos que compõem o registo arqueológico 
dos vários locais alvo de escavação: quer dos 

estratos e contextos revelados, quer da esfera 
objectual, onde naturalmente se incluem 
tanto as cerâmicas como os capitéis, colunas, 
frisos ou as inscrições. 

Ao arrepio das limitações disciplinares, ou 
das condições em que o trabalho arqueológico 
é executado em Lisboa, o facto de os edifícios 
e restantes monumentos funerários terem 
constituído durante a Antiguidade marcado-
res e elementos de memória, muito para além 
da sua condição estética ou arquitectónica 
de per si, exige o esforço em serem perspec-
tivados no contexto mais geral das manifes-
tações rituais da morte, no caso as praticadas 
em Olisipo, por forma a deles se colherem 
contributos para a leitura dos seus significa-
dos histórico e antropológico de cariz mental, 
cultural e social. 

A amostragem disponível em Lisboa para 
o estudo dos recintos, edifícios e monumentos 
funerários romanos é globalmente restrita, 
pois apenas possuímos elementos arquitec-
tónicos e espaciais a partir dos meados do 
século I d.C., graças aos dados contextuais 
associados a construções da Praça da Figueira 
e às inscrições e elementos arquitectónicos 
dispersos, de similar cronologia. Isto signi-
fica que os momentos mais antigos relativos 
à presença romana não nos estão acessíveis 
na cidade, ou porque ainda não representa-
dos, ou porque quando o estão, como é o caso 
único da Rua dos Correeiros (ver apartado, 
neste volume), não forneceram quaisquer 
dados acerca da composição visual exterior 
do espaço fúnebre.

Estes primeiros momentos do aglomerado 
romano, compreendendo deste modo quer 
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a Olisipo sujeita à República, quer a recém-
-cidade, porque promovida ao raro estatuto 
hispano de municipium ciuium romanorum 
(entre 31-27 a.C. - Faria, 1995), compõem um 
rico e complexo processo de interacção cultu-
ral entre “indígenas” e “romanos/romaniza-
dos”, desenvolvido ao longo de um século, 
que ainda estamos longe de ver com clareza. 
Isto é particularmente verdadeiro no que 
se refere aos hábitos e costumes funerários 
então praticados (ver Práticas e rituais fune-
rários na região de Olisipo no I milénio a.n.e., 
no presente volume). Sabemos, porém, que o 
perfil dos naturais da Felicitas Iulia Olisipo 
inicial apresenta já evidências fortes de inte-
gração, pois as inscrições da região, incluindo 
as da própria cidade, indiciam a presença 
agencial precoce no território de indivíduos 
portadores de nomes de família de origem 
itálica, com probabilidade gentes forâneas 
estabelecidas sucessivamente após os primei-
ros momentos da conquista romana e seus 
descendentes (Ribeiro, 1989-90; Guerra, 2003, 
2019, entre outros). Os sítios rurais habitados 
sugerem-no também, mas de outro modo, ao 
revelarem documentação arqueológica indi-
ciadora de casos múltiplos de continuidade 
de ocupação entre os períodos romano repu-
blicano e imperial (Silva, 2018b, pp. 184-185). 
Trata-se, portanto, de uma matriz multicul-
tural de origens variadas, plenamente “roma-
nizada” quando se atingem as etapas iniciais 
do Império (27 a.C.-54 d.C.), já não fazendo 
sentido, portanto, falar para este período 
de “indígenas” em contraste com “roma-
nos”, pois, de uma forma ou de outra, todos 
o são. Nesta sequência, a constatada adopção 
de modelos e expressões fúnebres de origem 
itálica (Campos, 2019, nesta colecção), quer 
em termos arquitectónicos, quer em termos 
espaciais, é tudo menos surpreendente.

Como vimos antes, os espaços fúnebres 
de Olisipo são, a partir do período imperial, 
definidos por exclusão em referência à cidade 
em sentido estrito (ver apartado Espaços 
funerários …, neste volume). Não existe, por 
consequência, a delimitação de um perímetro 
exclusivamente dedicado aos mortos aparen-
tada com o que na contemporaneidade desig-
namos por cemitério. Este pressuposto traduz 
que o proprietário de uma parcela de terreno 
suburbano tem a disponibilidade jurídica e 
prática de lhe dar a finalidade do solo que bem 
entender, incluindo a funerária, à semelhança 
do que acontece no mundo rural (a menos 
que a cúria olisiponense tenha adoptado uma 
distância limite mínima, como acontece com 
a cidade de Urso - ver o apartado antes citado).

Ora, esta condição prévia resulta, de igual 
modo, de uma outra matiz da visão própria 
do espaço territorial por Roma, que o concep-
tualiza como algo de abstracto e mensurável: 
a distância expressa-se em milhas, as medidas 
lineares do espaço em pés ou seus “múltiplos” 
(passus, actus,…), a área em jugerum (unidade 
métrica aparentada com a jugada medie-
val) ou centuria quadratta (unidade de área 
quadrada somando c. 50 ha), seus múltiplos e 
submúltiplos. 

Uma cidade como Olisipo terá, portanto, 
que se ter dotado de um ordenamento terri-
torial cadastral, pelo menos na sequência 
da sua promoção de estatuto de 31-27 a.C., 
se é que não existiram antecedentes. A isto 
forçou o ordenamento administrativo, jurí-
dico e fiscal local, suportado pela lei muni-
cipal própria da novel Felicitas Iulia. O 
sobredito ordenamento tinha seguramente 
suporte material expresso em registo textual 
identificativo dos proprietários conser-
vado nos arquivos da ciuitas, como prova-
velmente também numa ou várias forma(e), 

FIG. 1
Planta do “Edifício Nordeste” intervencionado na Praça da Figueira em 1962, com reconstituição da localização 
dos elementos funerários documentados (base Ferreira, 1962; seg. Silva, 2005, p. 46, fig. 5, adaptado).
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versão desenhada planimétrica e esquemá-
tica, com as parcelas devidamente nomea-
das. Este aspecto é crucial para percebermos 
o espaço suburbano onde se situam necessa-
riamente as necrópoles e núcleos fúnebres, 
mas também, e sobretudo, as habitações 
extra-muros, instalações portuárias ou as 
múltiplas officinae de garum (unidades de 
produção de derivados piscícolas) que conhe-
cemos em Olisipo. De forma alguma pode-
remos julgar, todavia, que a cúria local que 
administrava a cidade (ordo decurionum) 
conservava necessariamente um registo espe-
cífico dos recintos e monumentos funerários 
olisiponenses (Vaquerizo, 2007b, 2020). Mas 
em Felicitas Iulia se aplicavam sob a alçada 
dos decuriões os mesmos princípios jurídicos 
de que temos testemunho nos textos especí-
ficos que o direito romano nos legou a propó-
sito dos sepulcros e áreas sepulcrais, seja no 
domínio da propriedade (direitos, obriga-
ções, transmissões, alienações e doações), da 
violação e furto, aos usos indevidos dos espa-
ços fúnebres, caso da prostituição corrente 
em Roma (vide por exemplo Vaquerizo, 2002 
ou Hope, 2007).

Todo o fenómeno antes descrito induziu 
necessariamente uma transformação generali-
zada das geografias mentais dos olisiponenses, 
que se manifesta também nas configurações 
dadas aos espaços e arquitecturas fúnebres 
urbanas. Estas conformações operadas na 
noção do espaço a que vimos fazendo refe-
rência, os contornos da natureza jurídica da 
propriedade dos terrenos e imóveis, o reforço 
da necessidade de perpetuação da memória do 
defunto que no período imperial se vinca, são 
factores que, no seu todo, conduziram a uma 
mais marcada individualização do sepulcro 
e/ou do recinto respectivo, de alguma forma 
materializada e visível mediante veículos de 

comunicação visuais, seja a arquitectura, seja 
o elemento escrito. 

No último domínio citado salienta-se o 
achado de marcos (termini) em necrópoles do 
Ocidente romano, com presença forte assina-
lada nos núcleos urbanos mais romanizados 
da Hispânia como Mérida, Medellín, Córdova, 
Ecija, Cástulo, para cotejar os casos mais 
próximos geograficamente de Lisboa (Vaque-
rizo, 2019, 2020). A amostragem compreende 
marcos pétreos de lote funerário, sendo 
admissível também a existência no passado 
de outros em materiais perecíveis (Vaquerizo, 
2019, p. 417). 

As inscrições de Lisboa são, a este respeito, 
parcas. Um fragmento de epitáfio de origem 
desconhecida, observada na colecção da Biblio-
teca Nacional de Lisboa em 1860, apresen-
tava o texto D(…)/PED(es).EV(…) (?)/L(ocus).
PED(es)(…) (Silva, 1944, p. 255, n.º 141) e equi-
valeria a este tipo de referência às dimensões 
do lote funerário. Mais expressivo e contun-
dente é o epitáfio do século I d.C. recolhido 
em 1782 no lanço de muralha a norte da Porta 
do Ferro: nele se assinalava a sepultura de 
Graptus, escravo de Lucceia Cinamidis, fale-
cido aos 13 anos, instalada num lote funerá-
rio de 30 pés (c. 9 m) de frente (in fronte) e 20 
pés (c. 6 m) de profundidade (in agro); trata-
-se, a este propósito, de um lote que de alguma 
maneira espelha a relação afectiva entre o 
menino escravo e a sua dona, sendo a parcela 
aparentemente generosa dado que as medidas 
mais correntes dos loteamentos funerários nas 
grandes cidades da Itália e na Gália Narbo-
nense são de 10 x 10 pés ou de 15 x 15 pés 
(Vaquerizo, 2019, p. 420), e em Roma predo-
minam claramente os lotes quadrados de 12 x 
12 pés, medida de igual modo usada para um 
parcelamento fúnebre de iniciativa pública ou 
privada de Córdova (Vaquerizo, 2020, p. 420).

FIG. 2
Planta do “Edifício Sudeste” intervencionado na Praça da Figueira em 1962, com reconstituição da localização 
dos elementos funerários documentados (base Ferreira 1962; seg. Silva, 2005, p. 47, fig. 6, adaptado).
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FIG. 3, A e B
Embasamentos maciços em cimentício de monumentos que se desenvolveriam em altura. 
Praça da Figueira, 2000 (créditos fotográficos: CML/DMC/DPC/CAL).
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A evidência arqueológica de loteamento 
do espaço funerário em Lisboa é, também 
ela, restrita, limitada para já aos espaços de 
uso funerário dispostos ao longo das duas 
vias de maior importância, norte e oriental. 
Ela respeita somente a datas a partir do prin-
cipado do Imperador Cláudio (41-54 d.C.), 
quando as mentalidades tinham, e de forma 
generalizada, a sobredita concepção do espaço 
já interiorizada. É certo, no entanto, que terão 
existido outros recintos mais antigos, pelo 
menos de Augusto (27 a.C.-14 d.C.) em diante, 
insinuados por alguma epigrafia (Campos, 
2019, nesta colecção). Simplesmente, é menor 
a probabilidade de encontrarmos estes recin-
tos mais antigos, seja pelo seu mais reduzido 
número, pela sua substituição ulterior por 
outras formulações urbanas ou arquitectóni-
cas, ou ainda pela leitura que a investigação 
faz no presente da dinâmica de desactivação 

das áreas fúnebres mais próximas ao períme-
tro propriamente urbano (Silva, 1999), aque-
las de presumível cronologia mais recuada, 
a favor de outros usos do espaço, como bem 
se documenta no núcleo sepulcral da Rua 
dos Correeiros (ver apartado, no presente 
volume), onde aliás se não percepciona a 
existência de acondicionamento do espaço. 
Não se pode deixar de ter presente, contudo, 
que na própria Roma do período tardo-re-
publicano (séculos III-I a.C.), se regista uma 
evolução onde os recintos passam progressi-
vamente de áreas delimitadas mediante cipos 
de pedra ou madeira, cordas, pequenas valas, 
sebes de vegetação, qualquer deles elemento 
de difícil rastreamento em processo de 
escavação arqueológica (e nas condições em 
que se permitiu que a maioria fosse executada 
em Lisboa, diga-se em abono da verdade), e só 
depois passam a recintos de adobe e por fim 

FIG. 4
Remanescente de cupa structilis em alvenaria de tijolo revestida a opus signinum. 
(créditos fotográficos: CML/DMC/DPC/CAL). 
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de pedra, devendo notar-se que as duas últi-
mas etapas desta evolução se atestaram em 
Córdova (Vaquerizo, 2019, p. 417). 

A informação arqueológica relativa ao 
parcelário é sobretudo rica e diversificada no 
núcleo da Praça da Figueira. A zona revelou 
evidências de uma terraplanagem de prepara-
ção para instalação da construção executada 
nos finais do principado do Imperador Tibé-
rio (14-37 d.C.) ou primeiros anos de Cláudio, 
num momento em que não se atestou qualquer 
evidência de uso fúnebre (41-54 d.C. - Silva, 
2005, 2012a, 2018a). Ressaltam do espaço esca-
vado em 1999-2001 duas parcelas de grande 
dimensão, definidas por fortes muros de alve-
naria, ambas de planta incompleta, implanta-
das nos meados do século I d.C. 

Para a situada no ângulo SO da escavação, 
mais não podemos do que afirmar terem sido 
reconhecidos mais de 13 m de frente e 30 m de 
profundidade, estes últimos ao longo de uma 
via secundária, não se tendo identificado qual-
quer vão de acesso ou observado a existência de 
qualquer prática fúnebre ao longo dos seus dois 
séculos de existência. Para a situada no ângulo 
NE, do lado oposto à grande via de Olisipo, é 
possível restituir cerca de 30 m de fachada por 
30 m de profundidade (aproximadamente 100 
x 100 pés romanos): a fachada para a via era 
dotada de uma porta monumental, porticada 
interna e externamente com colunas adossadas 
isentas de base e com 0,59 cm de módulo (c. 2 
pés romanos), e um portão de duas folhas com 
grosso ferrolho cerrando o vão de acesso de 2,40 
m (c. 8 pés romanos). O interior desta última 
parcela tem uso funerário discretamente docu-
mentado para os seus primeiros momentos, 
mas irá constituir, ao longo dos séculos II-IV 
d.C., a zona fúnebre de mais intenso e prolon-
gado uso reconhecida na praça, perdurando 
para além da sua própria “desmonumentali-
zação”, que afecta drasticamente a totalidade 
deste núcleo da necrópole NO de Olisipo.

Desde logo um problema interessante se 
coloca a ambos os recintos descritos, qualquer 

deles mostrando dimensões por demais gene-
rosas para um lote funerário corrente, e que se 
prendem com o uso sepulcral de um e a sua 
ausência no outro. Como explicar esta dicoto-
mia funcional?

É possível que nenhuma das duas parcelas 
tenha sido originalmente destinada ao uso fúne-
bre, parecendo esta a explicação mais compa-
tível para o recinto SO. O recinto NE, porém, 
talvez requeira outro tipo de reflexão, sem que 
nenhuma leitura categórica se consiga dos 
dados disponíveis. A primeira hipótese relativa 
a este último recinto é a de que ele tenha consti-
tuído primitivamente propriedade privada com 
outra natureza (um hortus = jardim/pomar ?), 
e que a intensidade do uso funerário que entre-
tanto se verificou na zona tenha inflectido a 
função do espaço para a funerária. Existe uma 
outra via interpretativa, de outro cariz: sabe-
mos, por outros exemplos urbanos romanos, 
que as cúrias locais reservavam e constituíam 
para o domínio da sua res publica espaços 
privilegiados suburbanos e os reservavam para 
finalidades funerárias, ou com o objectivo de 
agraciar publicamente figuras proeminentes 
das suas respectivas sociedades com terrenos 
destinados à sua sepultura (que entrava então 
no domínio privado e não poucas vezes eram 
dotadas de hortus amplos - Toynbee, 1996,  
pp. 94-100), ou constituindo parcelas públicas 
devidamente configuradas destinadas ao uso 
ritual e sepultamento dos habitantes menos 
favorecidos da comunidade (Toynbee, 1996, 
pp. 91-93; Vaquerizo, 2001a, 2019, 2020; Hope, 
2007), também estas configuradas com hortus 
(Toynbee, 1996, pp. 94-100). Na ausência de 
dados que sustentem a primeira hipótese, 
será a alternativa, a de se tratar de um recinto 
público para os menos favorecidos, a explica-
ção para a formação do grande recinto porti-
cado reconhecido na Praça da Figueira, e por 
esta via se justificando a maior intensidade e 
longevidade do seu uso?

Os restantes recintos, ou áreas de implan-
tação de edifício, independentemente das suas 
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cronologias mais recuadas ou mais avançadas, 
já dentro do século III d.C., revelaram na Praça 
da Figueira modulações mais próximas das 
“canónicas”, apesar de serem tendencialmente 
mais amplas do que o documentado noutras 
necrópoles itálicas, gaulesas e hispanas: 14 x 14 
pés (2x), 16 x 16 pés, 20 x 20 pés, 25 x 22 pés, 26 
x 20 pés, 35 x 22 pés, a que se acrescenta uma 
parcela fisicamente demarcada somente pela 
fachada para a via (in fronte - o que é corrente 
- Vaquerizo, 2019, 2020), de 18 pés. No núcleo 
da Calçada do Lavra se assinalou também um 
recinto, associado a uma sepultura de crema-
ção, como na Rua do Paraíso, esta na necrópole 
SE de Olisipo (ver apartados respectivos, no 
presente volume), aparentemente com dimen-
sões aproximadas às modelações menores da 
Praça da Figueira. 

Um dos recintos seguramente funerários da 
praça, localizado a oeste da via, não mostrou 
evidências sepulcrais coevas da sua constru-
ção, neroniana-flávia (54-96 d.C.), somente 
uma cremação depositada em cista de tijolo, 
já do século III d.C. Desprovido originalmente 
de vão de acesso, o que era vulgar em mode-
los itálicos que implicavam o uso de escada 
amovível para a prática dos rituais no local, um 
pequeno massame no vértice interior do tardoz 
equivalerá com probabilidade à zona de assen-
tamento de um monumento pétreo vertical 
(estela? Cipo?), desaparecido com a voragem de 
pedra romana tardia.

Dois dos recintos restantes, datados já de 
finais do século II aos meados do século III d.C. 
estavam, por seu turno, associados a grandes 
embasamentos de monumentos, compondo 
áreas anexas a estes, por forma a poder rece-
ber outros sepultamentos ou funcionando 
tão só como demarcação arquitectónica dos 
mausoléus, que sabemos por vezes ser ajar-
dinada como as que podemos observar ainda 
hoje nas necrópoles itálicas da Via Ápia-Roma, 
Pompeia ou Albenga. 

Refira-se que o hábito de delimitar de forma 
murária as parcelas fúnebres denuncia estar 

em plena quebra na cidade em meados do 
século III d.C. Deste modo se regista que no 
núcleo da Calçada do Lavra somente se assi-
nalou uma construção deste tipo para um 
universo de mais de 50 contextos fúnebres (ver 
apartado, neste volume), ou que o núcleo da 
Rua das Portas de Santo Antão também não 
tenha revelado quaisquer evidências de arqui-
tecturas de organização do espaço fúnebre, 
mesmo considerando a sua reduzida dimen-
são. Na realidade, não pode deixar de se apon-
tar que os recintos estão já ausentes da última 
utilização funerária romana coerente do 
espaço na Praça da Figueira, cujas cronologias 
mais avançadas podem atingir os meados do 
século IV d.C. (Silva, 2012a). 

Com uma variabilidade plástica da arquitec-
tura muito elevada, os edifícios e monumentos 
funerários eram os outros elementos constru-
tivos que povoavam as necrópoles. Na Itália, o 
século I a.C. revela-se como o período de arran-
que de um processo rápido de monumentaliza-
ção do espaço fúnebre que abrange áreas das 
províncias, sobretudo aquelas onde se fixam 
ou estavam estabelecidos colonos itálicos, ou 
outras mais conectadas com as redes de comu-
nicação (Vaquerizo, 2001a, pp. 207-208). 

Os modelos dos edifícios, como os dos 
restantes monumentos, acompanham as 
tendências do centro do Império, e a partir do 
principado (pós 27 a.C.) o fenómeno traduz-se 
numa configuração paisagística das necrópoles 
urbanas hispanas mais vincadamente monu-
mental, e onde, para além das referências arqui-
tectónicas, decorativas e coroplásticas, está 
também omnipresente a mensagem textual. 
O jogo social a nível local transforma os espa-
ços dos mortos, e nelas os recintos, edifícios e 
monumentos funerários procuram dispor-se 
lateralmente às vias, preferentemente às prin-
cipais, compondo deste modo um escaparate 
público de visibilidade, auto-representação, 
prestígio e também vaidade (Vaquerizo, 2019, 
p. 418), as mais proeminentes áreas urbanas 
de representação social colectiva.
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O edifício funerário mais antigo revelado 
no momento em Lisboa equivale a um dos 
dois escavados arqueologicamente na Praça 
da Figueira em 1962 por Bandeira Ferreira 
(1962; Branco, 1961), o localizado mais a sul 
da área escavada. Trata-se de um mauso-
léu de planta incompleta, pois as obras do 
Metropolitano destruíram-lhe toda a parte 
meridional, e cuja arquitectura encerra um 
interesse peculiar: por um lado, porque 
se encontrava dotado de forno crematório 
rectangular construído em parede de tijolo 
no vértice interior tardoz, no interior do qual 
se encontraram duas sepulturas de incine-
ração sucessivas datáveis entre 50 a 70 d.C. 
(Silva, 2012b, p. 482); por outro, porque dele 
provêm quatro placas de topo arredondado e 
uma outra de topo recto destinadas ao fecha-
mento de nichos parietais com aquelas duas 
formas existentes dentro do edifício, impli-
cando que caia dentro da designação colum-
barium com que a investigação por vezes 
designa esta solução itálica aplicada a mauso-
léus, muito vulgarizada a partir da época de 
Augusto (Borbonus, 2014). Na realidade, 
o caso presente corresponde a um edifício 
sepulcral provavelmente cláudio-neroniano, 
com uma planta rectangular similar a múlti-
plos congéneres datáveis de momentos mais 
dentro do século I d.C. e do século II d.C., 
como em Isola Sacra-Óstia ou na Necrópole 
do Vaticano-Roma, com dimensões aliás 
também próximas destes exemplos (vide 
Toynbee, 1996, pp. 87-91).

Caso distinto equivale ao edifício recen-
temente descoberto na Rua do Paraíso, que 
integraria a necrópole SE. Como os autores 
assinalam, a estrutura foi ali configurada ab 
initio para acolher um número pré-definido 
de ossilegia em urnas acessíveis por um vão 
e encastradas na própria construção laterí-
cia, e esta particularidade remete para protó-
tipos anteriores à cronologia de construção 
aferida, flávia ou antonina inicial, podendo 
reflectir os ritmos de aquisição dos modelos, 

como aliás bem referem os mesmos autores 
(vide apartado, neste volume). 

Próximo deste último mausoléu, segundo 
o testemunho de Luís Marinho de Azevedo 
(n. 15 - f. 1652), vertido por Júlio de Castilho 
no século XIX, quando na segunda metade do 
século XVI se abriam os alicerces para as casas 
de D. Pedro de Mendonça, depois conhecidas 
como «Palácio da Cova», se acharam soter-
radas “muitas abóbodas pequenas feitas de 
argamassa e dentro algumas urnas de vidro 
grosso e outras de chumbo cheias de carvões 
e cinzas” e na mesma escavação um grupo 
escultórico em bronze de duas figuras abra-
çadas que se julgou representar os Gemini/
Castores, Castor e Pólux (Castilho, 1934, pp. 
105-106). A referência configura, portanto, 
a existência de um outro edifício dotado de 
nichos parietais na necrópole SE, não se 
podendo afirmar de forma segura se ambas 
as construções citadas para esta zona orien-
tal da cidade constituíam câmaras hipogeicas 
(subterrâneas, total ou parcialmente) de um 
edifício que depois se desenvolveria bastante 
mais em altura acima do solo. 

Um outro modelo de edifício funerário 
equivale aquele encontrado íntegro em 1962, 
a este da via romana, na parte mais a norte 
(Ferreira, 1962). Equivale a um mausoléu de 
planta rectangular, de fachada mais estreita (c. 
6,60 m = 22 pés) em relação à profundidade (c. 
8,40 m = 28 pés). O espaço interno continha 
um pequeno compartimento fronteiro de 
aproximadamente 3 x 2,60 m apenas com 
comunicação com o exterior através de um vão 
dotado de soleira de porta em marmora (lioz 
rosa escuro) de c. 1,20 m. Nas laterais a esta 
porta abriam-se dois outros vãos, com trata-
mento menos cuidado, que franqueavam o 
acesso ao espaço interno mediante corredores. 
Também no vértice mais internado se encon-
trava um pequeno compartimento rectan-
gular, com probabilidade forno crematório 
(ustrinum). O destaque conferido pela posição 
arquitectónica e pelo tratamento construtivo 
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diferenciado do dito compartimento demons-
tram tratar-se da área em realce no edifício. 

O espaço interior do mausoléu possuía, 
no ângulo do tardoz sul, junto ao possível 
ustrinum, um poço hidráulico edificado em 
tijolo modelado para o efeito na oficina. A 
inexistência de referências de escavação pode 
significar que se trataria de edifício despro-
vido de cobertura, como acontece em mauso-
léus de Mérida como o dos Voconii, podendo 
o seu aspecto exterior não se afastar muito 
deste tipo, aparte os três vãos de fachada para 
os quais se não conseguiu encontrar para-
lelo. A configuração arquitectónica do edifício 
que vimos descrevendo permite avançar com 
a hipótese de se tratar de mausoléu de carác-
ter familiar, dotado de área para os rituais de 
comensalidade na traseira, datável da segunda 
metade do século I d.C. 

Para além dos edifícios de planta baixa, a 
que faltaria acrescentar os oikomorfos (em 
forma de habitação, para já aparentemente 
ausentes do registo arqueológico lisboeta), a 
configuração dos edifícios funerários roma-
nos conheceu, entre os séculos I a.C. e III 
d.C., um processo de forte desenvolvimento 
do carácter monumentalizante da sua arqui-
tectura e que se irá traduzir em tipologias 
variadas desenvolvidas em corpos múlti-
plos sobrepostos, por vezes atingindo alturas 
acentuadas. A nomenclatura técnica enun-
cia uma pluralidade de termos, como arci-
formes, circulares de coroamento cónico, de 
nichos absidiais sobre pódio, torres, turrifor-
mes, templiformes, em forma de sarcófago, 
em forma de altar, dipílon (duas colunas enci-
madas por uma arquitrave sobre um pódio), 
tetrapílon (quatro colunas encimadas por uma 
arquitrave sobre um pódio), pódios coroados 
por corpos piramidais, pódios cantonados por 
quatro corpos cónicos, …, mas que em época 
romana se abrigavam simplesmente pelo 
nome genérico de mausoléu. As edificações 
com a natureza descrita utilizaram também as 
múltiplas técnicas construtivas e decorativas 

à disposição, do grande aparelho composto 
por blocos de pedra cuidadosamente lavrados 
(silhares) ao cimentício, da alvenaria de pedra 
à alvenaria de tijolo (laterício), ao revestimento 
por placas de marmora, reboco ou estuque, 
pintura, escultura e baixo-relevo.

É mais do que plausível que várias das 
morfologias arquitectónicas antes citadas 
tenham estado presentes nas paisagens fune-
rárias das necrópoles e núcleos olisiponen-
ses, mas o já aludido desmembramento das 
construções em época tardia romana torna 
complexa a tarefa de distinguir formatos 
concretos, para não dizer quase impossível. 
As evidências que deles dispomos são indirec-
tas e inseguras, equivalendo a troços isolados 
de coluna, de cornija ou arquitrave, a capiteis 
e troços de fuste de coluna, onde o pequeno 
módulo sugere uma aplicação privada, que 
tanto pode ser doméstica como funerária, a 
silhares e outros elementos arquitectónicos... 
Mas também vale a pena invocar as peças 
da epigrafia funerária olisiponense, designa-
damente algumas das placas molduradas de 
alguma dimensão, sobretudo aquelas produ-
zidas em finos mármores brancos alentejanos 
que implicaram maior capacidade económica 
na sua aquisição (o que o conteúdo dos textos 
parece confirmar em função da composição 
social dos nelas identificados): estas inscrições 
decerto funcionariam como o elemento iden-
tificador neste tipo de monumentos, porém 
igualmente sobre edifícios de planta baixa 
colocados sobre as vergas das portas, o que 
os invalida como critério metodológico de 
distinção. 

Pode, contudo, afirmar-se que uma inscri-
ção olisiponense estará mais provavelmente 
associada a um qualquer formato de mauso-
léu torriforme, pelo menos. Referimo-nos a 
um pequeno fragmento em mármore branco 
alentejano procedente das escavações de 1962 
na Praça da Figueira e que se expõe no Museu 
de Lisboa-Palácio Pimenta. Ele conserva, em 
letra de pequeno talhe, parte de um texto 
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onde se enunciam sucessivos sepultamentos 
de vários indivíduos, sobrevivendo somente o 
texto (traduzido) de (…)o(… fulano/a), aqui jaz, 
Gemelo/a, de x anos, aqui jaz, não se perce-
bendo se a inscrição prosseguia depois. A 
circunstância da fórmula Hic Situs Est (aqui 
jaz) estar gravada em letra de maior dimen-
são, com as duas linhas a que corresponde a 
nomeação de Gemelo/a e da sua idade acon-
dicionadas com dificuldade ao pouco espaço 
disponível e também por isso mal paginadas, 
significa que a gravação alusiva a Gemelo/a foi 
feita em lugar previamente preparado e após 
a placa estar colocada no monumento (ver 
apartado sobre a epigrafia da Necrópole NO, 
neste volume). Ora, esta é, justamente, uma 
prática corrente em edifícios funerários torri-
formes, onde no letreiro se iam acrescentando 
as gravações dos nomes dos defuntos sucessi-
vamente acolhidos no monumento.

O núcleo funerário da Praça da Figueira 
revelou também seis maciços em cimentício 
(opus caementicium), embasamentos de assi-
nalável robustez destinados a construções 
funerárias. De planta quadrangular, ou com 
essa tendência, apresentavam medidas variá-
veis entre 5 m e 3,40 m de lado (4,70 x 5,00 m; 
4,80 x 4,80 m; 4,80 x 4,00 m; 4,20 x 4,20 m -2x-; 
3,60 x 3,40 m). As espessuras aferidas eram 
bastante aproximadas, entre os 1,20-1,40 m, e 
apenas num caso de 0,80 m. Os elevados volu-
mes de rijo cimentício destas fundações (entre 
14 e 32 m3) foram a solução edilícia adoptada 
para um solo essencialmente areno-argiloso, 
portanto de qualidade inferior para a cons-
trução, procurando formar um assentamento 
estável para a superestrutura a suportar. 

Num dos embasamentos, de um grupo 
de três mais tardios dentro do grupo (século 
II d.C. avançado ao III d.C. - ver apartado 
Praça da Figueira, neste volume), preserva-
va-se ainda a cara superior do maciço, que 
mostrava as marcas do assentamento de 
grandes blocos de pedra aparelhada (silha-
res de “grande aparelho”). Esta observação, 

aliada à robustez da solução de engenharia 
romana adoptada, pressupõe para qualquer 
dos seis maciços uma super-estrutura pesada, 
bem mais consentânea com monumentos de 
maior complexidade arquitectónica, provavel-
mente de corpos sobrepostos, sendo impossí-
vel discernir os tipos.

No espectro destes monumentos comple-
xos incluem-se os denominados templiformes, 
que se disseminam da Itália para as províncias 
ocidentais, documentando-se em númerres às 
restantes tipologias (Vaquerizo, 2001a; 2001b). 
O seu desenvolvimento relaciona-se com o 
fenómeno da evolução progressiva do culto 
aos mortos para uma para uma certa forma de 
“deificação”, que se manifesta de maneira mais 
generalizada a partir dos meados do século 
I d.C. através da menção textual nas inscri-
ções aos Diis Manibus (Deuses Manes, enti-
dade colectiva e abstracta), e que se reflecte 
em morfologias arquitectónicas que remetem 
para o carácter em certo sentido divino dos 
defuntos e antepassados. 

A designação de templiforme abriga ela 
própria uma multiplicidade de soluções 
formais, das quais se destacam duas: os 
edifícios erigidos com uma base em forma 
de pódio de templo, dotados ou não de vão 
de acesso a uma câmara sepulcral interna, 
coroado por uma edícula onde muitas vezes 
se colocava a imago do(s) defunto(s) em esta-
tuária; de carácter bem distinto dos ante-
riores são os mausoléus que reproduzem de 
perto um dos vários modelos arquitectónicos 
de templo romano, muitas vezes de grande 
dimensão por comparação com os restantes 
edifícios fúnebres. Os primeiros equivalem a 
um tipo do qual se podem observar múltiplos 
exemplares nas necrópoles de Pompeia (que 
lhe fixam uma cronologia do uso em 79 d.C.), 
tratando-se de modelo muito difundido na 
Hispania, bem representado por exempla-
res catalães e do aro valenciano, onde alguns 
assumem particularidades coroplásticas 
específicas a essas zonas e que os relacionam 
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com modelos do Oriente do Império (Gonzá-
lez Villaescusa, 2001, p. 117; Martinez Pérez, 
2015). 

As evidências lisboetas para a presença de 
edifícios templiformes do tipo pódio-edícula 
é escassa, indirecta e não despida de contro-
vérsia. Ela equivale a diversos sofinos (peças 
ornamentadas que coroavam o tecto interior 
de uma arquitrave de um pórtico) em reutili-
zação na muralha da cidade. Produzidos em 
lioz rosado, qualquer deles ostenta decoração 
em baixo-relevo com motivos florais (polifó-
leos) de cuidado lavor. Para dois destes elemen-
tos de decoração arquitectónica visualmente 
muito similares, encontrados numa escavação 
municipal recente no Arco de Jesus da «Cerca 
Velha», foi aventada já a hipótese de terem inte-
grado um edifício público olisiponense (Lídia 
Fernandes, seg. Filipe et al., 2020, p. 61). A sua 
dimensão reduzida (por comparação com as 
arquitecturas públicas que conhecemos para 
a cidade), a distinta modulação de ambos, a 
despeito da sua estreita afinidade visual, e o 
paralelo próximo com um exemplar de Sintra 
que se conserva no Museu de São Miguel de 
Odrinhas, com propriedade interpretado como 
elemento integrante de monumento funerário 
(Campos, 2019, p. 116, nesta colecção), afigu-
ram-se como argumentos suficientes a favor de 
uma associação dos elementos arquitectónicos 
citados a monumentos funerários templifor-
mes do tipo pódio-edícula. Às peças oriundas 
do Arco de Jesus deverá aliás acrescentar-se 
um outro sofino com um polifóleo mais elabo-
rado, aparentemente em mármore alente-
jano, ainda hoje visível encastrado na cara sul 
da torre medieval do Palácio Belmonte, igual-
mente pertencente à «Cerca Velha».

A mais que provável presença deste tipo 
de monumentos nas necrópoles urbanas olisi-
ponenses faz levantar uma outra perturbante 
inquietação… 

A descoberta do pódio de um templo no 
sítio das Pedras Negras, em 1749, foi feita 
de permeio com inscrições (das quais duas 

ligadas ao culto da Deusa Cíbele, duas de 
carácter público, político, e uma funerária, 
perdida, tida por falsa desde o próprio descri-
tor dos achados, o Padre Tomás Caetano de 
Bem - vide Silva, 1944, pp. 50-54 e 128-129, 
n.º 29) e diverso material construtivo: Bem 
repertoria-nos 7 colunas com um módulo de 
dois palmos (c. 44/5 cm = 1 ½ pé romano), das 
quais três preservando ainda 2,20 m de altura, 
um capitel jónico, duas bases, entre vário outro 
material arquitectónico incluindo marmora 
(Castilho, 1934, pp. 110-111). A presença das 
inscrições dedicadas à deusa oriental valeu à 
construção ter sido, desde o século XVIII até 
à década de 1970, interpretada como restos 
de um «Templo de Cibele». Ulteriormente, 
alguma da investigação mais recente associou 
a construção ao templo pertencente ao fórum 
municipal (Alarcão, 1994; Ribeiro, 1994; Silva, 
1999; … de uma muito longa lista), sendo a 
localização do centro cívico de Felicitas Iulia 
Olisipo o problema primordial da Lisboa 
Romana que continua a desafiar a investigação 
(vide Fabião, 2020, nesta colecção). As carac-
terísticas construtivas e as dimensões parciais 
relatadas são, de facto, monumentais, e refe-
rem-se a um pódio não totalmente exumado 
aquando da sua descoberta. Por vezes, como 
no caso do monumento funerário templi-
forme da Plaza de San Nicolás, descoberto 
em 2002 em Valencia (Espanha), os edifí-
cios funerários templiformes reproduzindo 
templos propriamente ditos atingem dimen-
sões consideráveis: no caso valenciano o pódio 
e as colunas (base, fuste e capitel) elevavam-se 
a cerca de 6 m de altura (Ruiz Val et al., 2003; 
Martínez Pérez, 2015, p. 106), apresentando-
-se com 6,40 m de frente e cerca de 14 m de 
profundidade (Arnau et al., 2003). É, portanto, 
maior que alguns templos de fóruns de algu-
mas pequenas cidades provinciais hispanas! O 
caso da cidade da costa oriental da Hispania 
encerra uma cronologia de finais do século 
I d.C.- inícios do século II d.C. (Arnau et al., 
2003, p. 186), mas significativamente tem 
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bem esclarecido o enquadramento funerá-
rio porque está inserido na necrópole orien-
tal da cidade, ao contrário do caso lisboeta. 
O «Templo de Cibele» está em posição 
marginal face ao que se supõe do perímetro 
urbano propriamente dito, e dos usos roma-
nos do entorno temos um desconhecimento 
não resolvido pelas escavações ali conduzi-
das recentemente (Fabião, 2020). O módulo 
(diâmetro) das colunas lisboetas, embora 
admissível num templo foral, parece todavia 
modesto para uma cidade como Olisipo, não 
sendo por isso argumento decisivo a favor de 
uma ou de outra função para o edifício: pode 
tratar-se ainda assim do templo foral, como 
de um outro templo, mas temos de admitir a 
hipótese, mesmo que académica, de que possa 
ter sido afinal um grande monumento funerá-
rio templiforme colocado na imediata proxi-
midade da cidade para afirmar o status social 
pessoal e/ou familiar do seu(s) promotor(es)... 

Outra tipologia arquitectónica, a do monu-
mento em forma de altar, resulta do mesmo 
fenómeno de “deificação” dos mortos veri-
ficada a partir dos meados do século I d.C. a 
que antes se fez alusão. Sob esta designação 
genérica de monumento se escondem forma-
tos diversificados, que em síntese poderíamos 
dividir em dois tipos maiores: por um lado o 
edifício em forma de altar, onde o corpo para-
lelepipédico é oco e deixa espaço no seu inte-
rior para o uso sepulcral, sendo depois coroado 
por dois pulvinos opostos (em latim pulvinum 
significa, literalmente, almofada, equivalendo 
a dois toros), por vezes provido de frontão 
triangular central, compondo uma constru-
ção que pode ser mais ou menos complexa na 
base; por outro, o monumento em forma de 
ara (nome atribuído ao altar romano propria-
mente dito), composto por uma base em 
pedra moldurada, um fuste prismático mono-
lítico depois encimado por um entablamento 
moldurado ou um “capitel de ara” (uma peça 
monolítica dotada de dois toros laterais – os 
pulvinos – , frontão triangular e muitas vezes 

dotado no topo da zona côncava destinada 
aos sacrifícios, no caso funerário, libações) ou 
ainda pela conjugação de ambos os elementos 
no coroamento do bloco prismático.

O primeiro caso estará seguramente docu-
mentado em Lisboa por um único elemento, 
ainda hoje encastrado na «Cerca Velha» no 
Pátio da Senhora de Murça (Fernandes, 2020, p. 
190). A reconstituição visual entretanto avan-
çada afigura-se talvez como versão reduzida 
para as possibilidades de restituição, devendo 
antes equivaler a um edifício de corpo para-
lelepipédico ligeiramente maior, sublinhe-
-se que ainda assim de volumetria reduzida. 
Modelo itálico com origem no século I a.C., e 
que tem o seu floruit nas províncias ocidentais 
no século I d.C., a investigação tem-no vindo 
a identificar progressivamente como presença 
alargada na Hispânia (Beltrán Fortes, 1990), 
devendo referir-se aqui o raro caso beirão da 
Quinta da Fórnea (Belmonte) que preservava 
uma parte importante do alçado e os sepulta-
mentos respectivos (Santos e Carvalho, 2008), 
o que nos permite visualizar melhor a natu-
reza deste formato de mausoléu.

Sem que possamos sustentar com base 
material a suposição, é plausível que este tipo 
de monumento tenha perdurado até às déca-
das centrais do século III d.C., e que a ele 
correspondam os três pequenos monumentos 
com esta cronologia de planta quadrangular 
encontrados na Praça da Figueira associados 
a sepulturas de tipo bustum: mais não sabe-
mos do que se formavam em alvenaria reves-
tida a estuque ou fresco e que projectavam 
um corpo paralelepipédico, sem que conhe-
çamos o seu coroamento. A confirmar-se esta 
hipótese, ilustrariam um fenómeno de subs-
tituição de soluções pétreas por outras, bem 
conhecido da Epigrafia para o século III d.C.

Os monumentos funerários em forma de 
ara compostos por elementos monolíticos, por 
seu turno, constituem um dos modelos que 
gozou maior sucesso na cidade de Olisipo e 
seus agri. De acordo com o estudo de Ricardo 
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Campos (2019, nesta colecção), vulgar-se-
-ão somente a partir da segunda metade do 
século I d.C. Infelizmente, as acções de roubo 
de pedra dos monumentos funerários ocor-
rida em época romana tardia desmembrou 
as várias componentes dos monumentos, 
normalmente talhados em lioz regional rosado 
ou avermelhado. Temos, por isso, as bases, 
os corpos paralelepipédicos e os elementos 
de coroamento (cornijas molduradas e capi-
teis de ara) desarticulados e disseminados, 
nalguns casos impedindo-nos de discernir 
entre cipos propriamente ditos (elementos 
paralelepipédicos simples, usados isolada-
mente noutras composições arquitectónicas) 
e cipos pertencentes a aras. Nalguns casos, 
porém, a existência de cavidades de encaixe 
no topo dos blocos paralelepipédicos permite 
discernir tratar-se de corpo central de ara, que 
nalguns casos mostra também no centro uma 
cavidade em calote esférica destinada à depo-
sição das cinzas e carvões rituais da cremação 
(ossilegia). No último caso, a ara constituía, 
portanto, o próprio locus sepulchri. De igual 
modo torna-se por vezes difícil distinguir 
entre bases e cornijas deste tipo de monu-
mento das de peças idênticas que suporta-
riam cipos de carácter honorífico e religioso 
da cidade e que nada tinham a ver com o 
universo fúnebre, pois figuravam nos espaços 
e edifícios públicos.

O lavor em relevo dos capeamentos de ara, 
por seu turno, permitiu coligir um amplo 
conjunto regional plasticamente diversi-
ficado (Vieira, 1998), registando-se com 
alguma frequência o aparecimento de um 
ou outro novo exemplar ou fragmento de 
toro (pulvino) na cidade (Fernandes, 2011). O 
carácter dos textos, onde a presença da invo-
cação aos Deuses Manes vem sendo interpre-
tada como referencial cronológico, ao remeter 
os inícios da difusão regional do modelo de 
monumento para as décadas finais do século 
I d.C. e para um franco sucesso do tipo no 
século II d.C. (Campos, 2019, p. 112, nesta 

colecção), conjugado com os estudos estilísti-
cos dos capiteis de ara, que apontam para um 
prolongamento do uso até ao século III d.C. 
(Vieira, 1998; Fernandes, 2011, p. 271), colo-
cam o monumento em forma de ara como 
uma das morfologias fúnebres preferencial-
mente adoptadas pelos olisiponenses. O tipo 
mostra uma elevada diversidade de dimen-
sões (os de maior entidade são designados 
pela investigação por “cipos prismáticos” - 
Campos, 2019, pp. 113-114, nesta colecção), 
o que traduz a variabilidade interna derivada 
das escolhas ou das possibilidades de quem o 
adquiria. 

Questão pouco aflorada é, porém, a da 
natureza da parte inferior do monumento 
funerário em forma de ara composta por 
peças monolíticas, manifestamente por falta 
de elementos. Na realidade, as aras fúnebres 
deste tipo não são somente aplicadas em bases 
molduradas simples assentes no solo, tendo 
que se admitir a possibilidade de outras solu-
ções praticadas à época, pois peças similares 
estão assimiladas também a monumentos de 
base escalonada em degraus (como o túmulo 
dos Statii em Aquileia - Toynbee, 1996, p. 67, 
fig. 21) ou colocadas sobre altos pódios (como 
nas necrópoles de Pompeia).

Saídas também em abundância das ofici-
nas de cantaria e/ou lapidária regional das 
zonas de Sintra/Loures e Oeiras, em liozes 
rosados ou avermelhados, foram as estelas 
de topo arredondado encimando um prisma 
rectangular de tendência troncocónica.  
A morfologia é notoriamente mais antiga 
que a das aras, remontando aos finais da 
República nos agri e vulgarizando-se a partir 
dos inícios do Império, nas etapas iniciais 
ainda utilizando outros tipos de pedra local 
calcária (Campos, 2019, p. 106). O modelo 
foi corrente nas necrópoles urbanas olisipo-
nenses durante todo o século I d.C., apre-
sentando-se em várias dimensões e quase 
invariavelmente isentas de decoração: a única 
excepção é a de uma estela que se expõe no 
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Museu de Lisboa-Palácio Pimenta (Silva, 1944, 
n.º 6, pp. 99-100), dedicada a um menino de 4 
anos mencionado como cidadão, que possui 
na sua parte superior uma edícula com o 
interior rebaixado, por forma a nele se encai-
xar o retrato do defunto que poderia ser em 
metal, mármore branco ou até pintado sobre 
estuque. A análise detalhada da colecção do 
Museu de São Miguel de Odrinhas - Sintra 
permitiu discernir com base empírica duas 
soluções diferentes de colocação das estelas 
de topo arredondado, sobre embasamento 
pétreo ou de encosto à parede, porventura 
na fachada de edifício ou decerto apoiadas 
no alçado interior de recintos fúnebres (vide 
Campos, 2019, pp. 106-109, nesta colecção).

Outra morfologia de monumento funerá-
rio que gozou de pleno sucesso no município 
olisiponense foi aquele em formato de semi-
cilindro, denominado por cupa dada a simi-
litude com o barril (em latim cupa). O tipo 
predominante equivale a uma elaboração em 
cantaria de uma base prismática rectangu-
lar oca pelo interior, onde se depositariam os 
restos da cremação ritualmente seleccionados 
(ossilegia) e “mobiliário” associado, fechada 
por outra peça de cantaria, essa sim com o 
formato semicilíndrico, no caso olisiponense 
com um dos topos ostentando a inscrição 
funerária. 

O modelo está muito bem representado 
pelos monólitos de pedra do aro do municí-
pio (lioz e ocasionalmente calcário de menor 
qualidade), podendo ser “visitado” no Museu 
Arqueológico do Carmo e, sobretudo, no de 
São Miguel de Odrinhas - Sintra. Também 
no Alentejo são vulgares os que reprodu-
zem os próprios aros de ferro dos barris (para 
uma análise mais compreensiva vide Campos, 
2019, nesta colecção). No casco histórico 
antigo de Lisboa, o único achado assimilável 
ao tipo reporta-se ao Palácio dos Duques de 
Bragança anterior ao terramoto de 1755, no 
Chiado, onde se celebravam os Deuses Manes 
de Postumius Vicillion, falecido aos 35 anos, 

monumento feito a mandado de Postumius 
Florianus ao seu piíssimo irmão (Silva, 1944, 
n.º 118, pp. 234-235). A indicação de que 
estava colocado encastrado numa parede 
junto ao portal da sala principal do Palácio 
dos Duques torna suspeita a sua origem, suge-
rindo tratar-se de um elemento trazido de 
outra área geográfica, como acontece com 
uma outra cupa, seguramente alentejana (do 
aro de Mértola ?), encontrada em 1902 num 
entulho dos jardins do Palácio dos Duques de 
Palmela, à Escola Politécnica (Silva, 1944, n.º 
120, pp. 236-237).

No momento actual da investigação, 
a ausência das cupae compostas por dois 
elementos monolíticos, do panorama das 
necrópoles urbanas, quando são tão comuns 
nos agri olisiponenses, parece denunciar de 
forma clara uma escolha fúnebre própria aos 
habitantes da cidade.

Outras configurações de cupae bem distin-
tas são as construídas em alvenaria (cupa 
structilis), para já só seguramente assinala-
das na Praça da Figueira e encerrando crono-
logias dos séculos II d.C. e II a inícios do III 
d.C. (ver apartado, neste volume). Mais uma 
vez o modelo é de origem itálica, e conhe-
cem-se exemplos mais antigos que os olisi-
ponenses datados dos séculos I a inícios do II 
d.C., nomeadamente nas necrópoles de Óstia, 
o porto de Roma. Porém, na Itália o apogeu 
do uso deste tipo de monumento funerá-
rio data da segunda metade do século II d.C. 
às primeiras décadas do III d.C. cronologia 
concordante com a dos exemplares lisboetas. 

Na Hispânia meridional conhecem-
-se outras variadas cupae em alvenaria com 
estas mesmas datas, valendo a pena invo-
car aqui, seguindo um critério de proxi-
midade, uma pequena sepultura deste tipo 
de Tróia (Grândola), ou as várias de Baelo 
Claudia (Bolonia, Cádis) ou Córdova. As 
cupae em alvenaria apresentam, todavia, dife-
renças consideráveis na sua forma e expres-
são no espaço funerário. São justamente estes 
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elementos de diferenciação que lhes conferem 
significados de índole cultural distintos, bem 
evocativos de como, sob uma aparente capa 
de homogeneidade, se oculta a multiplicidade 
de expressões culturais que no seu conjunto 
compõem a romanidade.

Qualquer das cupae da Praça da Figueira 
equivalia a sepulturas de tipo bustum, indivi-
duais, ou seja, erigidas em alvenaria de tijolo 
no próprio lugar da cremação (ustrinum) de 
um único defunto, servindo para conservar no 
seu interior os restos carbonizados recolhidos 
ritualmente (ossilegia). Duas das cupae foram 
instaladas em profundidade, no subsolo, e 
depois cobertas, significando que ficaram 
invisíveis na paisagem funerária do local. Este 
modelo tem paralelo muito próximo na capital 
provincial da vizinha Bética, Córdova. Existe, 
porém, uma dissemelhança significante pois, 
ao contrário das lisboetas, as cupae enter-
radas cordovesas possuem canais (tubulli) 
que as conectavam com a superfície, permi-
tindo por esta via as libações e a continuidade 
da indispensável comensalidade funerária. 
Significa isto que a interpretatio olisiponense 
não captou a totalidade do protótipo? 

Uma terceira cupa da Praça da Figueira, 
com probabilidade do século II d.C., apre-
sentava-se revestida pelo exterior a formigão 
(opus signinum, usado como isolante hídrico) 
e era um elemento claramente visível acima do 
nível do solo à época. Reproduz mais de perto 
a inspiração itálica que estará na sua origem, e 
onde, de novo, os detalhes a afastam dos para-
lelos africanos e béticos, em particular dos 
da cidade de Baelo Claudia (Bolonia, Cádiz), 
dado que ali não só alguns possuem mensa 
(mesa destinada à comensalidade funerá-
ria), como apresentam a característica única à 
escala peninsular de ostentarem um pequeno 
monólito no exterior de um dos topos (bétilo), 
por vezes antropomorfo (Jiménez, 2008).

O início das acções de roubo de pedra 
encetou um processo devastador da paisa-
gem funerária urbana de Olisipo. O uso 

sepulcral das antigas áreas não foi abando-
nado no imediato, mas revela que no século 
III d.C. o processo de transformação da lógica 
monumental prévia está em acelerado ponto, 
mostrando-se aparentemente concluído já em 
meados do século IV d.C. O Cristianismo, que 
transporta consigo uma outra concepção da 
morte, dos defuntos e do espaço fúnebre, é em 
muitas ocasiões apontado como o responsável 
por esta transformação. O dado arqueológico 
lisboeta, porém, mostra que ele se enquadra 
num fenómeno anterior, onde esta religião 
está longe de ser a responsável única…

É factual que o Cristianismo se pode 
presumir como vigoroso em Olisipo desde 
pelo menos o século III d.C., se atentarmos 
no martírio dos meninos Veríssimo, Justa e 
Máxima (residentes nos agri) em 303 ou 304 
d.C., durante as perseguições promovidas 
durante o regime tetrárquico, mas sobretudo 
no facto de ter diocese plenamente organizada 
nos meados do século IV d.C. e dela estar à 
frente uma figura teologicamente importante 
à escala global coeva como Potâmio de Lisboa 
(Lamelas e Gonçalves, 2020). Não dispomos, 
contudo, de evidências das estruturas destes 
novos espaços sagrados cristãos olisiponenses 
do século IV d.C. 

Os dados para os dois séculos seguin-
tes não são, aliás, muito distintos. Regista-se 
agora, todavia, a ocorrência frequente de 
variados componentes de decoração arqui-
tectónica de edifícios religiosos, invariavel-
mente descontextualizados, que induzem 
até a intuir da existência de casos concre-
tos, como São Mamede, São Félix de Chelas 
ou Santos-o-Velho (Fernandes e Fernandes, 
2014, 2020, o último título nesta colecção). 
Para os espaços e monumentos funerários 
desta Antiguidade Tardia de Olisipona mais 
não podemos no momento do que imaginar a 
sua afinidade com os que podemos hoje visi-
tar em Mértola (Lopes, 2013), o mais desta-
cado exemplo urbano lusitano do actual 
território português. 
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